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a barca da memória
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Todas as terras têm figuras de que 
se orgulham e que fazem ques-
tão de destacar quando se fala da 
sua “gente importante”. No caso 
de Abrantes, ainda que por vezes 
um pouco esquecido, Francisco 
Eduardo Solano de Abreu, filho 
de Francisco Rodrigues de Abreu 
e de D. Leonor Emília de Abreu, 
é uma dessas figuras. Solano de 
Abreu faleceu em Abrantes a 27 
de Abril de 1941, terra onde nas-
ceu faz no próximo dia 19 de Ju-
lho 150 anos (1858). 
Formado em Direito, em 1885, 
pela Universidade de Coimbra, 
onde terá demonstrado alguma 
simpatia pelo republicanismo, aca-
bou por desenvolver a sua militân-
cia política no Partido Progressis-
ta. Concluído o curso, Solano de 
Abreu regressou a Abrantes, onde 
contraiu matrimónio com D. Ma-
ria Amélia Fialho Ferreira e Silva, 
de quem não teve descendência.
Embora tenha exercido a advo-
cacia e a magistratura, foi noutras 
áreas que se tornou conhecido na 

sociedade abrantina, nomeada-
mente como empresário agrícola 
e sobretudo na área de assistência 
social, onde a sua filantropia o 
tornou estimado de muita gente a 
quem ajudou a minorar múltiplas 
carências sócio-económicas. A tí-
tulo de exemplo refira-se a funda-
ção, em 1921, da Sopa dos Pobres, 
ligada ao Montepio Abrantino, a 
cujos corpos sociais pertenceu. 
Quando, no final do século XIX, 

SOLANO DE ABREU
NASCEU HÁ 150 ANOS

“Embora tenha exercido 
a advocacia e a magistra-
tura, foi, nomeadamente, 
como empresário agrí-
cola e sobretudo na área 
de assistência social, que 
se tornou conhecido na 
sociedade abrantina”

Solano de Abreu presidiu à di-
recção da Sociedade de Socorros 
Mútuos Montepio Abrantino 
assumiu-se como um grande be-
nemérito da instituição, nomea-
damente através da atribuição da 
denominada “Pensão Avelar Ma-
chado”, anuidade vitalícia no va-
lor de cem mil réis, que permitiu 
que tenha sido instituída a far-
mácia privativa do Montepio. Pe-
las suas actividades humanitárias 
acabaria por receber, em Junho 
de 1929, o grau de Comendador 
da Ordem de Benemerência e a 
medalha de Mérito, Filantropia e 
Generosidade.
Agricultor moderno, Solano 
de Abreu fez da sua Vila Maria 
Amélia, em Vale de Roubão, um 
verdadeiro laboratório agrícola. 
A instalação de um estábulo mo-
delo para criação de bovinos na 
sua quinta deixou para a posteri-
dade a história da mulher que, ao 
ver as condições usufruídas pelo 
gado, terá exclamado “até apete-
ce ser vaca”.

Homem de cultura e 
amante das actividades cé-
nicas escreveu romances 
e peças de teatro (ao todo 
mais de vinte livros), algu-
mas delas, como a revista 
“No País da Aletria”, re-
presentadas no desapareci-
do Teatro Actor Taborda. 
Desenvolveu ainda uma 
acção marcante no âmbi-
to da imprensa local, ten-
do sido director do jornal 
“Correio de Abrantes”.
Solano de Abreu deu 
o nome a arruamentos 

abrantinos e a uma escola se-
cundária da cidade. A Escola 
Secundária Dr. Solano de Abreu 
editou, em 2002, da autoria de 
Eduardo Campos, um livro onde 
se pode conhecer muito mais so-
bre a vida e a obra de Francisco 
Eduardo Solano de Abreu. Esta 
escola promete continuar a hon-
rar o seu patrono, preparando-se 
para efectuar uma edição multi-
média da sua obra. *

notícias dos concelhos

PONTE DE SOR
CIDADE HÁ 23 ANOS

Ponte de Sor comemora 23 anos de elevação 
à categoria de cidade. Para assinalar este acon-
tecimento decorre, de 5 a 8 a Julho, mais uma 
edição das Festas da Cidade. O evento preten-
de promover “as nossas gentes, os nossos va-
lores, os nossos grupos e, sobretudo, receber 
bem quem nos visita”, declara Luís Laranjeira, 
vereador da Câmara Municipal de Ponte de 
Sor.
As comemorações já tiveram lugar em diver-
sos pontos da cidade, mas agora “decorrem 
numa zona que consideramos nobre, a zona 
ribeirinha que, perto do rio, nos pode propor-
cionar um ambiente agradável, um lugar apra-
zível com uma beleza extraordinária”.
Luís Laranjeira explica que a realização das 
Festas da Cidade se traduz numa conjugação de 
esforços entre a Câmara Municipal e as Juntas 
de Freguesia do concelho. São estas últimas as 
responsáveis pelas tasquinhas, trazendo cada 
uma aquilo que é tradicional da sua localida-
de. “Uma mistura de sabores e, sobretudo, um 
ponto de encontro entre as várias freguesias”.
Ao todo contam-se 50 expositores que benefi-
ciam, gratuitamente, de um stand e de quatro 
refeições diárias, dois almoços e dois jantares. 
“É uma forma de compensarmos quem traz 
produtos para cá”, refere o vereador. Para 
além de artesanato, estarão presentes algumas 
associações e instituições particulares de soli-
dariedade social.
Relativamente às actividades desportivas, des-
taca-se o 30.º Campeonato Nacional de Preci-
são de Aterragem, a ter lugar nos dias 4, 5 e 6, 
com a organização da Federação Portuguesa 
de Paraquedismo. Ainda no dia 4, a Secção de 
BTT da Associação de Cicloturismo e Cultural 
de Ponte de Sor vai realizar o 3.º Passeio Noc-
turno do BTTSor. Também durante as festas o 
Radical Clube de Ponte de Sor torna possível 
atravessar o rio fazendo slide.
O evento pretende mostrar o artesanato e as 

actividades não só locais, mas também de ou-
tras regiões e, por outro lado, deseja ainda ser 
“um ponto importante na área musical”, subli-
nha Luís Laranjeira. O vereador acrescenta que 
as Festas da Cidade são também uma forma de 
promover e incentivar os grupos locais.
No campo musical, o figurino alterou-se re-
lativamente a edições anteriores. O início das 
festas, que tem sido marcado com um grupo 
da terra, este ano, embora esteja presente a 
Orquestra Ligeira da Câmara Municipal, conta 
também com a actuação do Lucky Duckies.
Outra novidade é a inclusão de artistas do Fes-
tival Sete Sóis Sete Luas, o que permite “trazer 
ritmos, cor e o calor de Cabo Verde”. Assim, 
o segundo dia destas festas recebe o Grupo 
Revelação Ilha de Santo Antão “Nho Ksik” e 
Homero Fonseca, da Ribeira Grande, concelho 
cabo-verdiano geminado com Ponte de Sor.
A Orquestra de Harmónicas, que habitualmen-
te encerrava os festejos, vai actuar no terceiro 
dia. Depois da actuação a solo, segue-se o Pro-
jecto “Música como Comunicação”, do profes-
sor sérvio Alexandar Csaric. Será um momento 
de interactividade entre a Orquestra de Har-
mónicas, os alunos da Escola Secundária de 
Ponte de Sor, a Banda da Sociedade Filarmóni-
ca Galveense e a Orquestra Ligeira da Câmara 
Municipal. Terminará com uma intervenção a 
solo do professor “que demonstra a qualidade 
que tem como músico e aproveitador de sons”, 
elogia Luís Laranjeira.
O último dia, que era exclusivo para grupos de 
Ponte de Sor, recebe Filipe Santos, o terceiro 
classificado do programa televisivo “Operação 
Triunfo”, para além da Banda de Música de 
Montargil e da Banda da Sociedade Filarmóni-
ca Galveense.
Quanto ao investimento efectuado, o vereador 
escusou-se a revelá-lo, afirmando apenas que 
“se fazem umas festas que não são muito caras 
e que custam alguns milhares de euros”. *

SÓNIA PACHECO

São quatro dias de música, desporto, artesanato e gastronomia. As Festas da 
Cidade decorrem, de 5 a 8 de Julho, na zona ribeirinha de Ponte de Sor.


